[bookmark: _GoBack]O BANCO DE LEITE HUMANO COMO SUPORTE NA SEGURANÇA ALIMENTAR DE PREMATUROS – UM RECORTE NO PERÍODO DA PANDEMIA DO COVID-19
Autores: Ediane de Andrade Ferreira (PACCS/UFF); Valdecyr Herdy Alves (PACCS/UFF); Bianca Dargam Gomes Vieira (PACCS/UFF); Audrey Vidal Pereira (PACCS/UFF); Diego Pereira Rodrigues (PPGENF/UFPA);  Maria Bertilla Riker Branco (BLH/HUAP); Ana Claudia Sierra Martins (PACCS/UFF); Marcia Vieira dos Santos (PACCS/UFF).

Relato de pesquisa
Eixo transversal: Segurança alimentar e nutricional
Palavras-chaves: Aleitamento Materno; Doação de leite humano; Banco de leite humano

Introdução
	O leite humano apresenta uma composição nutricional diversificada e complexa, e devido a esta composição equilibrada, é reconhecido como um alimento completo e adequado para atender às necessidades nutricionais da criança durante os primeiros seis meses de vida, inclusive suprindo suas necessidades de hidratação 1.
Em 2015, a Organização das Nações Unidas (ONU) estabeleceu entre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), a meta de erradicar todas as formas de desnutrição incluindo gestantes, lactentes, crianças e idosos até 20252.  A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda que na impossibilidade da amamentação para prematuros, o leite humano doado seja a escolha preferencial como terapia nutricional 3.
A pandemia de COVID-19 causou um impacto substancial nas atividades dos bancos de doação de leite humano (BLH) em várias nações, esses impactos poderiam afetar a capacidade de fornecer quantidade suficiente de leite pasteurizado para neonatos que dependem dele 4. Dos 30 bancos de leite estudados, a maioria dos BLHs enfrentou mudanças substanciais na organização interna em termos de pessoal e protocolos e passou por dificuldades organizacionais, em particular devido à diminuição nos pedidos de leite humano de doadores 5.
De acordo com a OMS a cada dez recém-nascidos, um nasce prematuro, com estimativas indicando um nascimento a cada dois segundos. Estima-se que aproximadamente 1 milhão de recém-nascidos tenham falecido devido a complicações do nascimento prematuro, o que equivale a um bebê a cada 40 segundos 6. 
Parte superior do formulário
Os BLHs operam dentro do Sistema Único de Saúde (SUS) como uma medida para melhorar a qualidade de vida dos prematuros, especialmente em relação à segurança alimentar e nutricional dos internados em unidades neonatais 7. A expansão no número de BLHs no país, contribuíram para fornecer suporte nutricional essencial para uma população vulnerável de prematuros, que dependem dele para sua sobrevivência8.
Objetivos: Apresentar a importância da atuação dos bancos de leite para a manutenção da segurança alimentar de prematuros hospitalizados nas unidades de terapia intensiva neonatal  em tempos de Covid-19.
Métodos:  Trata-se de um relato parcial de pesquisa com abordagem qualitativa do tipo descritiva-exploratória. A autora está em seu cenário de pesquisa como doutoranda em ciências do cuidado em saúde PACCS/UFF no período de 2021 a 2024, no banco de leite profa. Heloísa Helena Laxe de Paula, localizado no Hospital Universitário Antonio Pedro, em Niterói. Este BLH é referência da Região Metropolitana II no Rio de Janeiro e atende os 7 municípios integrantes, contando com 2 postos de coleta nos municípios de Rio bonito e Maricá. A pesquisa foi aprovada pelo CEP/FM/HUAP/UFF com Caee nº 58491722.2.0000.5243. 
Resultados
	Serão descritos os números informados pela rede brasileira de bancos de leite sobre: volume de Leite coletado, volume de leite distribuído, número de prematuros receptores e número de doadoras no período de 2019 a 20239.
	- Volume de leite coletado: 2019: 404,4 ; 2020: 511,8   ; 2021: 395,9  ; 2022: 448,2 ; 2023: 605,8. Volume de leite distribuído: 2019: 88,3; 2020: 95,5 ; 2021:  93,5; 2022: 109,9; 2023: 171,5. Número de prematuros receptores: 2019: 107; 2020: 85; 2021: 115; 2022: 104; 2023: 155. Número de doadoras: 2019: 34; 2020:  44; 2021: 28; 2022: 30; 2023: 35. É possível perceber que nos anos 5 anos, mesmo considerando 20/21 como os mais tensos na fase da pandemia, foi possível atender a demanda de receptores da unidade neonatal.	
Considerações finais
	No Brasil, as políticas públicas de promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno possuem grandes avanços e a rede BLH é uma referência mundial e compartilha experiências exitosas no que diz respeito a doação de leite humano e suas parcerias públicas que viabilizam estes alcances. No contexto do suporte nutricional dos prematuros, foi possível perceber que a manutenção da segurança alimentar através do leite humano doado e pasteurizado, foi garantida aos receptores mesmo vivenciando o período crítico da pandemia trouxe. 
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